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� Introdução: resistência, SICOPA

� Característica da vacina e mecanismo

� Imunobiologia e Biologia Molecular

� Antígenos ocultos e a proteína H11

� Pesquisa com a Vacina
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Lab. Sanidade Animal – EMBRAPA CPPSE
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GENE R

100 fêmeas RR X 10.000 ovos

1.000.000 

ovos RR 

por dia =

ResistResistêênciancia ATH ATH MMúúltiplaltipla

 
 
 
 
 
 
 
 

VERÍSSIMO et al., 2010.
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VERÍSSIMO et al., 2010.

Ivermectina, Albendazole, Moxidectina, Closantel, Levamisole

 
 
 
 
 
 

Ivermectina vs. Albendazole Ivermectina vs. Moxidectina

NICIURA et al., 2010
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NICIURA et al., 2010

A             TA             T
52%        48%52%        48% RSRS

35,86%35,86%

SSSS
30,13%30,13%

RRRR
34,01%34,01%

 
 
 
 
 
 
 
 

MOLENTO , 2004

Químicos Manejo Não-Químicos

• peso 

• administração oral 

• reduzir número de trat.

• monitorar eficácia das 
drogas parasitárias

• tratar larva hipobiose

• rotação lenta de 
vermífugos

• usar produtos de curta 
ação

• misturar categoria de 
animais 

• introduzir parasitas 
susceptíveis

• espécies diferentes

• agricultura e pecuária

• diminuir densidade animal

• quarentena animais novos

• mudar e tratar

• tratamento Seletivo

• método FAMACHA©

• VACINAS

• selecionar hospedeiro 
resistentes

• marcadores genéticos

• controle biológico

• fitoterapia
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MMéétodo de todo de 
ControleControle

VacinaVacinaçãçãoo AntiAnti--helmhelmíínticosnticos

Vantagens Vantagens �� sem ressem resííduos na carneduos na carne

�� ambientalmente corretoambientalmente correto

�� familiaridade com uso em familiaridade com uso em 
seres humanos  seres humanos  

�� controle imediatocontrole imediato

�� amplo espectroamplo espectro

�� todas as categoriastodas as categorias

DesvantagensDesvantagens �� resultados nresultados nãão atingem o atingem 
100%100%

�� podem interferir empodem interferir em
RespResp. Imune p/ +infec. Imune p/ +infecçõçõeses

�� janela imunoljanela imunolóógicagica

�� insustentinsustentáável a longo vel a longo 
prazoprazo

�� resresííduos na carne, MAduos na carne, MA

�� presspressãão de seleo de seleçãção de o de 
parasitas resistentesparasitas resistentes

 
 
 
 
 
 

Qual Qual éé o uso?o uso?
R: Prevenir o quadro patogR: Prevenir o quadro patogêênico e   nico e   
PROLONGAR A PROTEPROLONGAR A PROTEÇÃÇÃO. O. 
CONTROLE CONTROLE vsvs. ERRADICA. ERRADICAÇÃÇÃOO

100% de efic100% de eficáácia!!!cia!!!

Morbidade e 
Mortalidade

Prejuízos 
Econômicos e 
Sanitários
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� Penetração

� Desenvolvimento

� Hematofagismo

� Fecundidade

 
 
 
 
 
 
 

� Antígenos essenciais

� Rápida rejeição, dias…

� Proteção prolongada, mínimo de 6 meses

� Imunidade cruzada contra + helmintos
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� Fasciola hepatica

� Dictyocaulus viviparus

� Ancylostoma sp.

� Eimeria sp.

� Toxoplasma

� Carrapatos

� Babesia / Anaplasma
 

 
 
 
 
 
 

MeeusenMeeusen et al, 2007et al, 2007
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TIZARD, 2002

� Mecanismos diferentes� fases do ciclo

� Etapas da Resposta Imune

� Dicotomia Th1 e Th2

 
 
 
 
 
 

Meeusen et al, 2007Vírus, Bactéria, Protozoa
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� Conceito de imunidade contra parasitas

Parte 

interna do 

tecido 

intestinal 

do 

hospedeiro

Lumen 

Intestinal

Tecido somático do 

parasita

Excretada

s

Secretada

s

Fixas
Grande 

interferência 

Grande 
interferência 

Baixa 
interferência 

 
 
 
 
 

Cromossomo e molCromossomo e moléécula especcula especíífica alvofica alvo
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Nascimento do DNANascimento do DNA recombinanterecombinante

 
 
 
 
 
 

ProduProduçãção do DNAo do DNA recombinanterecombinante

Molecular Biology of the Cell (Garland Science 2008)
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Tipo de antTipo de antíígeno: NATURALgeno: NATURAL

 
 
 
 
 
 

Tipo de antTipo de antíígeno: OCULTOSgeno: OCULTOS
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SMITH E SMITH, 1993;  OLCOTT, 2006

� Antígeno oculto – enzima de membrana.

� Presente na vilosidade de L4 e adultos.

� Envolvido na quebra de proteínas da dieta. 

� Forma Nativa: 14.959 n; 110kDa

o Efeito de 99,8% OPG em ovinos

o H-gal-GP 96% OPG e 96% CP caprinos

 
 
 
 
 

KNOX, 2001; DALTON E MULCAHY, 2001; SMITH, 1997

� Vantagens:

� Produção em larga escala

� Proteção

� Dificuldades:

� Ciclo do H. contortus in vitro…

� Sacrifício de animais doadores

� Baixa expressão (E. coli; baculovirus) com falhas

de proteção
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RESKA, 2007

SDS-PAGE

1 e 3: extrato de células de inseto infectado com prot. recombinante 

4:       extrato de células infectadas com bacWT (controle)

2 e 5: extrato de adultos de H. contortus

SEM ANTI H11 COM ANTI H11

H11
Rec.

H11
Nat.

H11
Rec.

H11
Nat.

Céls
Sf2

 
 
 
 
 

RESKA, 2007

*boost*

AMBAS RECOMBINANTES CONTROLE
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RESKA, 2007

Controle

30%                       20%

Ideal ! ! !
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Entrevista sobre o uso do método 
FAMACHA no FARMPOINT

 
 
 
 
 
 
 
 
 

�55% dos produtores e/ou técnicos que usam algum 

tipo de diagnóstico para decidir o momento do 

tratamento usam o FAMACHA. 

�Embora não se saiba qual a representatividade da 

amostra,  estima-se que seja em torno 3 a 4 milhões 

de animais.

�Então, demorou 10 anos para que se mudasse o 

manejo sanitário no Brasil, reduzindo o uso de 

produtos, aumentando a lucratividade e melhorando 

a seleção animal. 

CONCLUSÕES DESSE LEVANTAMENTO:

Viva a resiliência!!!
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FAMACHA®
no BRASIL

UTILIZADO DE NORTE A SUL 

 


